
 
 

 

 

Tema: O Brasil da Era JK e o ideal de uma nação moderna: a urbanização e seus 

desdobramentos em um país em transformação. 

Objetivos: Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil 

a partir de 1946. Os impactos na cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das 

desigualdades regionais e sociais. 

Contextualizando: A participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial ao lado dos Aliados 

contra as potências do Eixo provocou uma contradição: soldados brasileiros matavam e 

morriam na Itália em nome da democracia, mas a sua pátria vivia sob um regime ditatorial. O 

Brasil, embora, na época, estivesse sendo comandado por um regime ditatorial simpático ao 

modelo fascista (o Estado Novo getulista) dos Países do Eixo, acabou participando da 

Segunda Guerra Mundial junto aos adversários destes, os Países Aliados. Findada a guerra, 

findou-se também a Era Vargas no Brasil (1930 – 1945). A redemocratização foi promovida 

pelo próprio governo. Após quase 10 anos de ditadura, em 1945, os brasileiros 

reencontravam-se com a democracia e elegeram o general Eurico Gaspar Dutra como 

presidente. Em setembro de 1946 promulgava-se a quinta Constituição brasileira, que 

congregou princípios liberais e conservadores. Por um lado, assegurou a manutenção da 

república federativa presidencialista, o voto secreto e universal para maiores de 18 anos, 

excetuando-se militares, analfabetos e religiosos, a divisão do Estado em três poderes 

independentes, restauração das garantias individuais aos cidadãos, fim da censura e da pena 

de morte. Por outro, preservou a estrutura fundiária tornando intocáveis os grandes latifúndios, 

a estrutura sindical de cunho fascista com os grandes sindicatos trabalhista vinculados ao 

Estado. 

 

Presidentes da Quarta República 

Ao longo dos 21 anos do período da Quarta República, o Brasil teve diversos 

presidentes entre os que foram eleitos e os que assumiram, seja por morte de presidentes, 

seja por outros impedimentos. Os presidentes na Quarta República foram: 

 Eurico Gaspar Dutra (1946-1951) 

 Getúlio Vargas (1951-1954) 

 Café Filho (1954-1955) 
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 Carlos Luz (1955) 

 Nereu Ramos (1955-56) 

 Juscelino Kubitschek (1956-1961) 

 Jânio Quadros (1961) 

 Ranieri Mazzilli (1961) 

 João Goulart (1961-1964) 

 

A idealização de uma nação moderna no governo JK 

Dentre esses presidentes vamos destacar Juscelino Kubitschek. Seu governo pautou-

se na industrialização como ferramenta para o crescimento, sobretudo com o Plano de Metas. 

O governo priorizou os setores de energia, transportes, indústria de base, alimentação e 

educação. Também foi incluído no Plano de Metas a construção de Brasília bem como a 

transferência da Capital Federal do Rio de Janeiro para lá. 

No entanto, a desigualdade social produzida fez parte deste projeto de 

desenvolvimento. De um lado, houveram grandes oportunidades de empregos, houve também 

muitas pessoas que trabalharam bastante nesta conquista, mas que muitas vezes não tinham 

acesso a este mundo moderno. 

Fonte: Plano de aula elaborado pela equipe nova escola - adaptado 

 

Atividades 

1- Vamos analisar alguns aspectos sociais, econômicos, culturais e políticos do período do 

governo de Juscelino Kubitschek (JK) por meio de uma charge apresentada no ENEM 2013. 

 
 

a) Qual é o contraste entre a fala dos personagens? 

 

b) Para JK, qual seria a base do progresso? 



 
 

 

c) O progresso apresentado pelo presidente na charge beneficiaria a todos os brasileiros? 

Justifique. 

 

2- Vamos analisar a ideia de desenvolvimento e progresso presente em uma propaganda de 

carro de luxo produzido no Brasil naquela época. 

 

a) Quais as características da paisagem?  

 

b) Quais os termos/palavras usadas nas 

propagandas associam a mercadoria anunciada ao 

progresso e ao desenvolvimento? 

 

c) Qual a relação entre esta propaganda e o 

governo de JK? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3- O Plano de Metas do Governo JK tinha o lema de fazer o Brasil “avançar 50 anos em 5”. 

Dentre as principais realizações desse plano, destacamos: Construção de usinas hidrelétricas, 

instalação de indústrias no país (incluindo a automobilística), abertura de rodovias (como a 

Belém-Brasília), e a construção de Brasília (em apenas 3 anos e inaugurada em 1960). Para 

financiar esse desenvolvimento o governo internacionalizou a economia tomando 

empréstimos com outros países (especialmente com os Estados Unidos e o Fundo Monetário 

Internacional) com juros altos e permitindo que grandes empresas multinacionais se 

instalassem no Brasil e controlassem importantes setores da economia. Os gastos com as 

grandes obras públicas elevaram a inflação e diminuíram o poder de compra da população. 

Em sua opinião, JK tomou uma boa decisão em internacionalizar a economia brasileira em 

nome do desenvolvimento econômico? Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

 

 

Para saber mais: 

Fim do Estado Novo e Governo de Dutra: https://educacao.uol.com.br/disciplinas/historia-

brasil/governo-gaspar-dutra-1946-1951-democracia-e-fim-do-estado-novo.htm 

Quarta República Brasileira: https://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/quarta-

republica-brasileira-1945-1964.htm 
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